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RESUMO 

 

 
Para conseguir alcançar suas metas e objetivos, as empresas precisam adotar ações necessárias 
e fundamentais para aumentar as probabilidades de que estas sejam alcançadas e executadas 
de acordo com as suas normas estabelecidas e é nesse exato momento que surge a necessidade 
e o entendimento da importância do controle interno em uma empresa. A elaboração de 
controles internos serve para evitar o abuso de poder, o erro, a fraude e principalmente, a 
ineficiência, e são importantes para a proteção dos ativos, além das orientações e 
comunicações diretamente com as diretrizes administrativas de uma empresa. De uma forma 
geral, o controle interno serve como facilitador para o trabalho diário em uma organização, 
mas para sua execução é necessário se ter funcionários qualificados, motivados e 
comprometidos a executar suas atividades com eficiência para que a eficácia do sistema não 
seja comprometida. Nesse sentido, o presente trabalho tem como objetivo principal 
demonstrar o papel do controle interno e sua importância nas operações em uma empresa do 
ramo de veículos da cidade de São João Del Rei. Para isso, foram aplicados questionários 
específicos contendo afirmativas direcionadas para cada departamento da empresa, no intuito 
de avaliar e analisar se a empresa possui controle interno em seus setores, e se estes estão 
sendo devidamente aplicados em busca dos resultados esperados. Diante disso, através dos 
resultados obtidos pela análise dos dados dos questionários, apurou-se, de uma forma geral, 
que a empresa possui um sistema de controle interno eficiente, por mais que os departamentos 
de compras e estoque apresentaram falhas em suas rotinas internas, pois isso não foi 
suficientemente capaz de prejudicar sua eficiência perante o processo operacional e 
estratégico da empresa.  
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INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, o cenário do mercado tem resultado em diversas alterações na 

economia, forçando dessa forma as organizações a reverem suas políticas de 

desenvolvimento, no intuito de adequarem a realidade econômica. O aumento da 

competitividade exige das empresas maior eficiência na gestão de seus recursos, e o controle 

interno surge como um conjunto de procedimentos a serem implantados pela administração 

para garantir e assegurar o alcance dos resultados estabelecidos. 

Essa questão do controle interno é muito importante para a criação de um ambiente 

favorável dentro de uma empresa e extremamente necessária. Sua fundamentação baseia-se 

nos controles contábeis, administrativos e operacionais da organização, possibilitando a 

correção dos problemas quase que imediato além de coibir futuras repetições dos mesmos. Ele 

tem como objetivos principais identificar, corrigir falhas, e evitar informações distorcidas, 

além de estar presentes nas normas, procedimentos, métodos, rotinas diárias das empresas, ou 

seja, nos diversos procedimentos inseridos na empresa a fim de que seus funcionários e 

administradores possam segui-los. 

Possuir excelentes controles internos é um pré-requisito de extrema importância para 

diminuir a ocorrência de fatos indesejáveis na Gestão Empresarial, que após identificar os 

riscos associados ao negócio deve implantar essa ferramenta para auxiliar os administradores 

e funcionários na busca da eficiência das operações resultando dessa forma o cumprimento 

das determinações e às expectativas da administração. A sua adequada aplicação diária sobre 

cada uma das áreas existentes dentro da empresa é de grande importância para sua 

sobrevivência. 

Nesse sentido, é pertinente apontar que toda empresa, ao ser criada, visa à sua 

continuidade e sua permanência no mercado, e para isso é fundamental e necessário à criação 

de certos mecanismos de controle interno envolvendo toda a sua administração. Neste 

trabalho, buscou-se conhecer a importância dos instrumentos de controle interno para a gestão 

empresarial, bem como suas principais características, tipos e ferramentas para sua utilização. 

No desenvolvimento desse trabalho, primeiramente foram analisados e estudados os 

conceitos sobre a Contabilidade, na qual trata-se de uma ciência que estuda e controla o 

patrimônio de qualquer entidade. O patrimônio é aqui entendido pelo conjunto de bens, 

direitos e obrigações contraídos por uma organização. 
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O presente trabalho propõe um estudo de aplicação prática do Controle Interno em 

uma empresa do ramo automobilístico em São João del Rei. Como problema de pesquisa, 

pretende-se investigar como o Controle Interno é percebido pelos funcionários e 

administradores de uma empresa? Destacando as contribuições provenientes de sua utilização 

para a gestão e para a tomada de decisões mediante a cultura organizacional da empresa. 

A escolha desse tema é justificada pelo fato do controle interno ser uma ferramenta 

fundamental para sobrevivência das empresas, permitindo cumprir seus objetivos de maneira 

correta e em tempo certo, além de detectar qualquer ocorrência de irregularidade. O Controle 

Interno aplicado e monitorado de forma contínua e diária dentro da empresa tem um efeito 

preventivo sobre os procedimentos por ela adotados.  

Esse trabalho tem como objetivo geral demonstrar o papel do controle interno e sua 

importância nas operações em uma empresa do ramo de veículos. E como objetivos 

específicos, compreender o papel do controle interno nas organizações, analisar e estudar os 

vários ambientes para implementação do controle interno, bem como também analisar a 

compreensão e a importância dada ao controle interno pelos funcionários e administradores da 

empresa em questão. 

Esse estudo de caso possui natureza exploratória, através de uma abordagem 

qualitativa de pesquisa, já que busca compreender as contribuições e resultados obtidos com o 

controle interno adotado em um determinado empreendimento sanjoanense. 

Essa pesquisa será desenvolvida iniciando-se com esta introdução, seguida do 

primeiro capítulo com uma análise da história da contabilidade, da contabilidade gerencial e 

do controle interno, abordando as suas diretrizes, perspectivas históricas, definições, objetivos 

e importância. 

O segundo capítulo se ocupa em apresentar a contribuição do Controle Interno nas 

organizações, perpassando por um debate teórico acerca de suas definições, visões e seus 

princípios, complementando a discussão com a importância da contribuição dos colaboradores 

diante à execução do controle interno.  

No terceiro capítulo é apresentado o estudo de caso, analisando as técnicas do 

controle interno utilizadas em uma concessionária de veículos em São João del-Rei, bem 

como seus resultados alcançados, descrevendo sua estrutura, consequências e importância, 

obtendo assim maior conhecimento sobre os procedimentos e práticas de controle interno e 

sua importância para a tomada de decisões na empresa em destaque. 

 



11 

 

 

O desfecho da pesquisa se dá com as considerações finais e apresentação das 

referências empregadas.  

A seguir inicia-se a discussão teórica com a abordagem do surgimento da 

contabilidade e seu amadurecimento como sistemática de controle organizacional, 

apresentado em secções. 
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1 O SURGIMENTO DA CONTABILIDADE E O SEU AMADURECIMENTO 

ENQUANTO SISTEMÁTICA DE CONTROLE ORGANIZACIONAL 

 

Este capítulo abordará sobre a história da Contabilidade, bem como sua evolução. 

Abordará também sobre a definição do controle interno e da Contabilidade Gerencial e suas 

devidas importâncias e aplicabilidades nas organizações. 

  

1.2 A História da Contabilidade 

 

Mesmo antes do homem conhecer e entender os números, e até mesmo se comunicar 

através de escritas, a Contabilidade se fazia presente. Iudícibus (2009, p.15) nos aponta que os 

primeiros registros contábeis aparecem a aproximadamente 2.000 anos a.C, representados 

através de sinais e vestígios encontrados  em cavernas além de outros registros históricos. 

Não há um consenso entre os autores com relação à data e o surgimento desses 

registros contábeis, conforme aponta Schmidt (2000, p.23), os primeiros vestígios de 

utilização da contabilidade foi aproximadamente há 8.000 a.C. Os primórdios da civilização 

utilizavam os poucos recursos que tinham para controlar os seus rebanhos e sua produção 

agrícola. Alguns pesquisadores afirmam que quando o homem sentiu a necessidade e a 

vontade de controlar seu rebanho e o cultivo de suas terras, afim de controlar suas riquezas, 

surgiu a contabilidade. 

As escritas governamentais da República Romana (200a.C.) já traziam receitas de 

caixa classificadas em rendas e lucros, as despesas compreendidas nos itens salários, perdas e 

diversões. No período medieval, muitas inovações na contabilidade foram introduzidas por 

governos locais e pela igreja. Mas foi somente na Itália que surgiu o termo Contabilitá. 

(SLOMSKI, 2003, p.253). 

Desde então, a contabilidade era desempenhada de forma rústica e simples. Para o 

acompanhamento patrimonial a época, o homem se utilizava de ferramentas como pedras, 

desenhos em paredes e madeiras ou pedaços de ossos, onde cada unidade acumulada, 

representava cada cabeça de gado, objeto de controle. Com o passar dos tempos comparava-se 

a contagem, verificando se houve acréscimos ou diminuição de seu rebanho. (IUDICIBUS 

et.all 2009, p.04) 

Sá (2008, p.03) entende por tal mecanismo de registro, como o nascimento da 

escrituração contábil, pois dessa forma se quantificava e evidenciava a riqueza patrimonial do 
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indivíduo ou de sua família. Surgindo assim, a fase do empirismo primitivo, onde as 

inscrições de riqueza denunciavam o início de um conhecimento que seria com o passar do 

tempo, cada vez mais complexo. 

Para Iudicíbus et. al. (2009, p.08) mesmo a contabilidade apresentando suas origens 

com o inicio da civilização, seu desenvolvimento foi considerado muito lento. O começo da 

sua evolução, se deu a partir da substituição dos números grego-romano (I, II, III) pelos 

números hindu-arábicos (0,1,2), os quais são utilizados até hoje. 

Em sua exposição, Iudicibus (2009, p.19) considera que Leonardo Pisano foi o 

propulsor da história dos números no Ocidente, através de seu livro LiberAbaci(Livro do 

Abaco) escrito em 1202. Este apresenta algumas das principais noções da Contabilidade, 

como: cálculo de margem de lucro, moedas, câmbio, juros, fazendo com que a mesma 

atingisse um nível de desenvolvimento notório, podendo ser considerada como fase Pré 

Científica da Contabilidade.  

Segundo Franco (1999, p. 20), o grau de desenvolvimento das teorias contábeis e de 

suas práticas está associado, na maioria das vezes, ao grau de desenvolvimento comercial, 

social e institucional das sociedades, cidades e nações. Dessa forma, o desenvolvimento da 

Contabilidade se deu nas cidades italianas, por apresentarem grandes atividades econômicas e 

culturais no período do século XIII até o início do século XVII. 

Segundo Sá (1997, p.38), o nascimento das partidas dobradas surgiu na região de 

Toscana, na Itália, entre os anos 1250 e 1280 da era cristã. Schmidt (2000) considera dois 

grandes motivos que poderiam ter sido propulsores das partidas dobradas: o desenvolvimento 

econômico de alguns centros comerciais da Itália, como Veneza, Gênova e Florença e o início 

da tecnologia de impressão de livros na Alemanha bem como sua rápida dispersão pelos 

grandes centros comerciais da Europa, principalmente o norte da Itália. 

Para Pizzolato (2004, p.11), o marco neste período foi a primeira literatura contábil 

relevante publicada pelo Frei Luca Pacioli em 1494, onde escreveu o Tractatus de Computi 

set Scripturis, consolidando o método as partidas dobradas, expressando a causa e efeito do 

fenômeno patrimonial com os termos débito e crédito. 

A formalização da contabilidade ocorreu na Itália, pois foi neste período que se 

instaurou a mercantilização, sendo as cidades italianas os principais interpostos do comércio 

mundial. A Itália foi o primeiro país a fazer restrições à prática da contabilidade por um 

indivíduo qualquer, o governo reconhecia como contadores somente as pessoas qualificadas 

para o exercício da profissão, como descrito por Iudícibus. (2009, p.08) 
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No início das práticas da contabilidade, as informações eram sigilosas, dificultando o 

desenvolvimento da mesma para a tomada de decisões. Segundo Almeida (2012, p.01) com o 

passar dos tempos a visão da ciência contábil passou a ser modificada, devido à necessidade 

de obter aumento de capital, com o intuito de uma expansão do comércio, no âmbito nacional 

e internacional. 

A contabilidade é uma ciência antiga e que se originou antes mesmos dos números e 

da escrita (IUDICIBUS e MARION, 2009), mas sofreu várias alterações para hoje ser 

essencial na vida das organizações. 

De acordo com Iudicibus (2009, p.23) a Contabilidade possui um amplo leque de 

diversificação e usuários de atividades. Com o passar do tempo e para melhor desempenho do 

trabalho, a ciência da Contabilidade foi apresentando diversas ramificações para estudos 

específicos sobre os assuntos, como por exemplo Contabilidade Tributária, Contabilidade 

Rural, Contabilidade Ambiental. 

Para Crepaldi (2008, p.02) 

 

A ampliação do leque dos usuários potenciais da contabilidade decorre da 
necessidade de uma empresa evidenciar suas realizações para a sociedade 
em sua totalidade. Antigamente, a contabilidade tinha por objetivo informar 
ao dono qual foi o lucro obtido numa empreitada comercial. No capitalismo 
moderno, isso somente não é suficiente. 
 

Diante disso, de acordo com Franco (1999, p.21), a informação contábil passou a ser, 

nos tempos modernos, de interesse de grupos cada vez mais amplos de indivíduos, onde de 

forma indireta, até a sociedade em geral, é interessada na formação contábil, pois a vitalidade 

desses grupos é assunto também de interesse social.  

Para Ribeiro (2006, p.33), a contabilidade é uma atividade fundamental na vida 

econômica, mesmo nas economias mais simples, onde é necessário manter toda a 

documentação dos ativos, das dívidas e das negociações com terceiros. O papel da 

contabilidade torna-se ainda mais importante nas economias modernas, onde os recursos são 

escassos e para escolher as melhores alternativas são necessários os dados contábeis. 

A contabilidade é a ciência que estuda, controla e interpreta os fatos ocorridos no 

patrimônio das organizações, mediante o registro, a demonstração expositiva e a revelação 

desses fatos, com a finalidade de oferecer informações sobre a composição do patrimônio, 

suas variações e o resultado econômico decorrente da gestão da riqueza patrimonial. 

(IUDICIBUS, 2009, p.09). 
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Sendo assim, de acordo com Almeida (2012, p.03), pode-se dizer que as formas de 

medir, controlar e a contabilidade nasceram há milênios de anos e atualmente formam uma 

parceria indispensável para as empresas. 

Com todas essas ramificações a Contabilidade é o instrumento que auxilia na tomada 

de decisões, através da coleta de dados econômicos para sua mensuração e monitoramento, 

registrando-os em forma de relatórios, possibilitando sua utilização nas análises desenvolvidas 

pela contabilidade gerencial, como pode ser verificado no próximo item. 

 

1.2 Contabilidade Gerencial 

 

Segundo Gomes (1999, p. 43), a contabilidade gerencial pode ser caracterizada como 

um enfoque especial conferido a várias técnicas e procedimentos contábeis já conhecidos e 

tratados pela contabilidade financeira, contabilidade de custos, pela análise financeira, etc, 

mas em uma perspectiva diferente, em um grau de detalhe mais analítico e em uma forma de 

apresentação e classificação diferenciada, de maneira a auxiliar os gerentes das organizações 

em seu processo decisório. 

A contabilidade gerencial é utilizada dentro das organizações como ferramenta de 

auxílio à administração, em todas as suas fases operacionais, representando um instrumento 

útil capaz de conduzir as organizações atingir seus objetivos. (PADOZEVE, 2007, p.42) 

A contabilidade gerencial é definida por Crepaldi (2012, p.06), como: 

 

o ramo que tem por objetivo fornecer instrumentos aos administradores de 
empresas que os auxiliem em suas funções gerenciais. É voltada para a 
melhor utilização dos recursos econômicos da empresa, através de um 
adequado controle dos insumos efetuado por um sistema de informação 
gerencial. 

 

Para Pizzolato (2004, p.95), a Contabilidade Gerencial é o processo de identificação, 

mensuração, acumulação, análise, preparação, interpretação e comunicação de informações 

financeiras utilizadas pela administração para planejamento, avaliação e controle dentro de 

uma organização e para assegurar e contabilizar o uso apropriado de seus recursos. 

Segundo o mesmo autor, a contabilidade gerencial está voltada para a informação 

contábil que pode ser útil à administração. Ela trata de um conjunto de informações de origem 

contábil para a circulação interna, na forma adequada para assessorar gerentes no processo 

decisório. A gerência, em contraposição, utiliza dados e informações na forma que julga 
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adequada às suas necessidades. Os registros gerenciais são feitos a partir de necessidades 

internas concretas que se justificam. 

Crepaldi (2009, p. 02), afirma que os gestores necessitam de informações de custos e 

lucratividade de suas linhas de produtos, segmentos do mercado e de cada produto e cliente. 

Necessitam de um sistema de controle operacional que acentue a melhoria de custos, de 

qualidade e de redução de tempo de processamento das atividades desenvolvidas por seus 

funcionários, e com o processo da contabilidade gerencial isso se torna mais prático. 

Segundo o mesmo autor, o processo da contabilidade gerencial deverá ser obtido 

através de processamento da coleta de dados e informações onde serão armazenadas e 

processadas no sistema de informação da empresa. Com a integração das informações obtidas 

nos vários departamentos, a contabilidade gerencial proporcionará aos seus administradores 

informações que permitem avaliar o desempenho de atividades, de projetos e de produtos da 

empresa, bem como sua situação econômico-financeira através da apresentação de 

informações claras e objetivas de acordo com a necessidade de cada usuário. De uma forma 

geral, todo procedimento, técnicas e informações realizados para que a administração as 

utilize nas tomadas de decisões, recaíra na contabilidade gerencial, pois: 

 

a contabilidade Gerencial preocupa-se mais com o futuro, dá menos ênfase à 
precisão, enfatiza segmentos de uma organização, e não é governada por 
princípios contábeis aceitos, além de não ser obrigatória.( GARRISON, 
2007, p.21) 
 

O foco da Contabilidade Gerencial é sobre os segmentos específicos da organização, 

como departamentos, produtos, atividades, funções, etc. Seus dados monetários são usados 

em paralelo com outros indicadores de desempenho, como unidades de produção, horas de 

trabalho, etc. Como ela é opcional, enquanto que outras como a financeira é obrigatória, sua 

existência só será possível se dentro da organização tiver pessoas que consigam demonstrar os 

conceitos contábeis em atuação prática, pois suas informações são bastante detalhadas. Além 

disso, ela proporciona informações específicas aos usuários em cada situação em que sejam 

necessárias, pois como não é dotada de princípios, as empresas desenvolvem seus próprios 

sistemas e procedimentos de mensuração, de acordo com suas necessidades. (GARRISON, 

2007, p.25). 

É interessante ressaltar que as informações são importantes na medida em que os 

gestores consigam identificar tanto as oportunidades quanto as ameaças que o ambiente 

oferece as empresas. O desafio da contabilidade Gerencial é contribuir para o 

aperfeiçoamento da interpretação desse ambiente empresarial. Esse desafio passa pelo 
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processo de coleta de dados, mensuração, interpretação e termina no processo de informação. 

(PIZZOLATO, 2004. p.195). 

De acordo com Padozeve (2007, p.32), como a contabilidade gerencial é uma parte 

integrada ao processo de gestão, ela adiciona valor sobre a efetiva utilização dos recursos 

pelas organizações e na criação de valor para os acionistas, clientes e outros credores. Diante 

do mercado altamente competitivo isso é extremamente importante e fundamental para o 

desempenho das organizações. 

O aumento da concorrência e a escassez de recursos disponíveis têm contribuído para 

as constantes mudanças na gestão das empresas e dos negócios, com isso há um aumento da 

necessidade de informações que auxiliem os administradores nas tomadas de decisões. Dessa 

forma, a contabilidade gerencial vem preencher essa lacuna, produzindo informações 

financeiras com várias áreas de conhecimento de negócios. (CREPALDI, 2009, p.7). 

Diante disso, segundo Gomes (1999, p.45), as empresas que utilizam um sistema 

integrado a contabilidade gerencial possuem um diferencial positivo em relação aquelas que 

não possuem, sendo importante mecanismo no controle dos processos, de forma a permitir um 

planejamento e uma análise sobre o futuro, antecipando assim possíveis problemas que 

possam acontecer, além de permitir aplicações de ações corretivas no alcance dos objetivos, 

resultando em previsões de benefícios que poderão ser oferecidos aos seus clientes. 

Dessa forma, a contabilidade gerencial é uma atividade importante na vida 

econômica das organizações e junto ao controle interno, considerado outro processo de 

gestão, oferecem instrumentos fundamentais aos administradores para a tomada de decisões 

em suas funções gerenciais. Além disso, a contabilidade gerencial está diretamente ligada ao 

potencial informativo do controle interno, conforme será abordado no próximo item. 

 

1.3 O Controle Interno e a Contabilidade Gerencial 

 

O controle interno é um importante instrumento utilizado pela contabilidade, e 

representa em uma empresa todos os procedimentos, métodos e rotinas no intuito de proteger 

seus ativos, sua organização e principalmente ajudar os administradores na condução 

ordenada dos negócios. (ALMEIDA, 2012, p.57). 

Conforme mencionado por Schmidt (2000, p.78), a contabilidade é uma ferramenta 

indispensável para a gestão de negócios. De longa data, contadores, administradores e 

responsáveis pela gestão de empresas se convenceram que amplitude das informações 
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contábeis vai além do simples cálculo de impostos e atendimento de legislações comerciais, 

previdenciárias e legais. Contabilidade Gerencial, em síntese, é a utilização dos registros e 

controles contábeis com o objetivo de gerir uma entidade. 

A contabilidade gerencial, num sentido mais profundo, está voltada única e 

exclusivamente para a administração de empresas, procurando suprir informações que se 

encaixem de maneira válida e efetiva no modelo decisório do administrador. (IUDÍCIBUS, 

2009, p. 21). 

Braga (1999, p. 21) defende que a contabilidade, como instrumento para as funções 

de controle e planejamento da administração, é projetada no sentido de fornecer dados 

suplementares de maneira sistemática e oportuna, para facilitar a avaliação, seleção e 

subsequente análise de planos. 

Considerando que a contabilidade é a ciência que estuda o patrimônio e tem como 

objetivo mensurar, avaliar, escriturar, analisar e prever todos os fatos que provoquem 

mutações patrimoniais com a finalidade de gerar informações que subsidiem o processo de 

tomada de decisão surge assim, a necessidade de nutrir as micros e pequenas empresas, 

através da contabilidade gerencial, com as informações e alterações na pratica de controles, 

com o intuito de evidenciar os dados reais que realmente auxiliarão na administração das 

empresas no que engloba o alcance de seus objetivos, como aumento de sua competitividade, 

redução de desperdício, melhoramento de sua qualidade e de seus resultados. 

(CAVALCANTE & SCHNEIDERS, 2008, p.64). 

Segundo Drucker (1998, p.38), o controle interno está diretamente ligado a 

contabilidade gerencial, que tem como objetivo o uso do controle interno diário nas empresas, 

como forma de conciliar as informações obtidas através do balancete de verificação junto ao 

contador, as técnicas e procedimentos contábeis, sendo temas fundamentais para a 

organização do trabalho nas empresas. 

Chiavenato (1993, p.262) afirma que o controle interno dentro das organizações 

contribui para que os empresários e gerentes possam analisar as visões administrativas em 

relação ao controle das atividades e das contabilidades dentro de suas organizações, 

demonstrando dessa forma a importância do controle interno para a gestão das empresas e 

evidenciando que sua utilização não se limita apenas em evitar praticas fraudulentas e 

prejudiciais para o bom resultado da empresa. 
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O controle interno tem um plano de organização e conjunto coordenado dos 
métodos e medidas adotados pela empresa, no intuito de proteger seu 
patrimônio, conferir com exatidão e fidedignidade os dados contábeis, e 
ainda promover a eficiência operacional e encorajar a obediência às 
diretrizes traçadas pela administração das organizações. (ARAUJO, 1998, 
p.5) 
  

Apesar de serem peças fundamentais na economia e manutenção do desenvolvimento 

do país, as empresas possuem baixa taxa de sobrevivência. (LACERDA, 2006, p. 40). 

Segundo Cavalcante & Schneiders (2008) retratam que: "uma das causas da mortalidade nas 

pequenas empresas nos primeiros anos de vida é a falta de capacidade gerencial", por isso é 

necessário a implementação da contabilidade gerencial como ferramenta de gestão das 

pequenas empresas, medias e grandes empresas. 

De acordo com Lacerda (2006, p.50), a contabilidade gerencial é um ramo da 

contabilidade e se difere da contabilidade habitual utilizada nas micros e pequenas empresas, 

pois estas se restringem apenas com a preocupação com o físico e as rotinas trabalhistas, 

enquanto que a contabilidade gerencial é fator importante para a sobrevivência das empresas 

em suas tomadas de decisão, pois ela utiliza métodos e práticas desenvolvidas no 

gerenciamento das organizações, através da adaptação para a realidade. 

Segundo Almeida (2012, p.50), o controle interno está diretamente ligado ao 

potencial informativo da contabilidade gerencial, uma vez que fornece as informações de que 

a empresa precisa no momento certo e com rapidez desejável, além de resultar em ações 

corretivas quando necessário. 

De uma forma geral, pode-se dizer que o controle interno tem um elevado grau de 

utilidade para realizar avaliações do processo de gestão, devido ao seu forte vinculo com a 

administração empresarial. É diante disso que será exposto no próximo capítulo, a 

contribuição do controle interno para as organizações.  
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2 UMA BREVE CONSTRUÇÃO SOBRE O CONTROLE INTERNO E SUA 

CONTRIBUIÇÃO PARA AS ORGANIZAÇÕES 

 

 Nesse capítulo serão abordados às definições do controle interno, bem como seu 

papel e seus objetivos dentro das organizações. Abordará também sobre seus princípios e 

sobre as responsabilidades de suas aplicações. 

 

2.1 Visões e Definições do Controle Interno 

 

O AICPA, American Institute of Certified Public Accountants (Comitê de 

Procedimentos de Auditoria do Instituto Americano de Contadores Públicos Certificados), por 

meio de Relatório Especial da Comissão de Procedimentos de Auditoria(2015), define que o 

controle interno é um plano da organização de todos os métodos e medidas coordenados, 

aplicados a uma empresa, a fim de proteger seus bens, conferir a exatidão e a fidelidade de 

seus dados contábeis, promover a eficiência e estimular a obediência às diretrizes 

administrativas estabelecidas. 

De acordo com a COSO (Committee of Sponsoring Organizations of the Treadway 

Commission,2015), o controle interno é um processo que deve ser levado a sério pelo 

Conselho de Administração, Direção e outros membros da organização com o objetivo de 

proporcionar um grau de confiança razoável na concretização dos seguintes objetivos: 

eficiência e eficácia dos recursos, viabilidade da informação financeira, cumprimento das leis 

e normas estabelecidas. 

O Controle Interno é o conjunto de procedimentos, normas e objetivos estabelecidos 

pela Administração da Empresa com o intuito de cumprir a política administrativa da 

organização e proporcionar confiança no que diz respeito à eficácia e eficiência dos recursos. 

Além disso, o controle interno também deve verificar e assegurar a proteção do patrimônio e a 

veracidade e fidedignidade das informações contábeis e não contábeis da organização, através 

de conciliação de documentos e planos de contas. (CHIAVENATO, 1993, p.272) 

Segundo o mesmo autor, os meios de controle incluem também as formas de 

organização, instruções, padrões, comitês, planos de contas, orçamentos, relatórios, registros, 

projetos, inventários, treinamentos, entre outros, dentro de uma organização. 

O controle está diretamente relacionado com as demais funções do processo 

administrativo: planejamento, organização e direção e também representa um reflexo de todas 
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as demais funções administrativas, promovendo a mensuração e a avaliação dos resultados da 

ação empresarial. O Controle Interno tem seu foco voltado sobretudo para o controle e 

fornecimento de informações confiáveis, que auxiliem a operacionalização das atividades da 

empresa (CREPALDI, 2012, p.35). 

Para Almeida (2012, p.65), o controle interno representa em uma organização o 

conjunto de procedimentos, métodos ou rotinas com os objetivos de proteger os ativos, 

produzir dados contábeis confiáveis e ajudar a administração na condução ordenada dos 

negócios da empresa. 

Sá (1997, p.2) afirma que quanto maior o controle, mais segurança se tem para uma 

boa execução do trabalho e quanto menor o controle, mais cuidado será exigido na execução 

das tarefas. Para um bom funcionamento do controle interno é indispensável que exista um 

plano de organização onde sejam adequadamente distribuídas as tarefas e responsabilidades. 

Nesse plano é necessário que o colaboradores e administradores da empresa estejam dispostos 

a seguir as regras adotadas pela administração, com qualidade e responsabilidade, no intuito 

de atingir todos as metas e objetivos estabelecidos pela mesma. 

Para o alcance de metas e objetivos, as empresas adotam ações que aumentam a 

probabilidade de que estas sejam alcançadas e é nesse momento que surge o entendimento 

sobre controle interno. A elaboração de controles internos serve para evitar o abuso de poder, 

o erro, a fraude e principalmente, a ineficiência, e são fundamentais para que as entidades 

resguardem os seus ativos, assegurem a fidelidade e integridade dos registros, demonstrações, 

informações e relatórios contábeis, conheçam efetivamente a realidade da entidade, 

estabeleçam e conheçam quais os seus compromissos com a gestão, orientem e estimulem a 

organização estrutural e funcional, além da comunicação diretamente com as diretrizes 

administrativas. De uma forma geral, o controle interno serve como facilitador para o trabalho 

diário em uma empresa, além de facilitar um trabalho realizado por um auditor. (ARAÚJO, 

1998, p.72). 

Para a execução de um bom controle interno, é fundamental e extremamente 

necessário analisar se as normas e procedimentos estabelecidos dentro da organização estão 

sendo cumpridos por pessoal qualificado, com treinamento para desenvolver suas atividades e 

devidamente supervisionado pelos supervisores de cada setor. E mediante as situações que 

surgirem nos departamentos saber escolher qual o melhor caminho a ser seguido, indicando 

aos responsáveis por cada departamento qual é a melhor maneira para efetuar determinada 

operação, para reduzir custos e atingir o maior grau de eficiência e eficácia dos sistemas 
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operacionais, além de atingir as metas e objetivos estabelecidos pela empresa.  

(CHIAVENATO, 1993, p.211). 

Já para Crepaldi (2009, p.351), para que a empresa possa atingir suas metas e 

políticas estabelecidas e atingir também o desejado grau de eficiência e eficácia dos sistemas 

operacionais é muito importante que se tenha um quadro de funcionários com pessoas 

treinadas, qualificadas e motivadas, para que a eficiência dos sistemas não seja comprometida. 

O controle interno não está relacionado apenas com a área financeira e contábil das 

organizações, ele compreende todas as atividades operacionais da entidade, sendo um 

mecanismo que interliga as mais diversas áreas da empresa em busca de um objetivo em 

comum. O controle interno é elemento essencial para o ciclo administrativo e para o 

desenvolvimento das atividades empresariais em todos os seus setores e está diretamente 

relacionado ao planejamento, a organização e direção definidos pela entidade. (GOMES, 

1999, p.28). 

De uma forma geral, o controle interno pode ser analisado sob vários pontos de vistas 

dentro de uma organização, em relação a cada setor, no qual serão apresentados no quadro 1. 

 

 

QUADRO 1: Ponto de Vista do Controle Interno dentro das Organizações e suas 

análises 

 

Ponto de Vista Administrativo 

Necessidade primeiramente da empresa obter 
um  bom  programa interno, posteriormente 
averiguar se esta realmente sendo aplicado 
corretamente, se o comando exercido está de 
acordo com os princípios adotados pela 
empresa, bem como se as conferências de 
coordenação estão sendo realizadas 

Ponto de Vista Comercial 

Assegurar de que os materiais que entraram e 
saíram são exatamente considerados no que 
toca à quantidade, à qualidade e ao preço, se 
os inventários estão corretos e se os contratos 
estão sendo perfeitamente cumpridos. 

Ponto de Vista Técnico 
Observar o desenvolvimento das operações, 
seus resultados, suas desigualdades, o 
funcionamento do pessoal dentro da empresa. 

Ponto de Vista Financeiro 
O Controle se estende aos livros, ao caixa, 
aos recursos e às necessidades, ao emprego 
de fundos. 
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Ponto de Vista de Segurança 
Averiguar se os meios adotados para proteger 
os bens e as pessoas estão de acordo e em 
bom funcionamento 

Ponto de Vista Contábil 

Verificar se os documentos necessários estão 
proporcionando visão clara da situação da 
empresa, se o controle encontra nos livros, 
nas estatísticas e nos diagramas, 
considerados bons elementos de verificação e 
também se não existe nenhum documento ou 
estatística inútil. 

Fonte: Fayol (1981, p.189) 
 

Contudo, analisando o quadro 01, nota-se que o controle interno exerce um papel 

fundamental no desempenho eficaz de qualquer organização, em relação a todos os seus 

setores, principalmente quando é analisado criteriosamente sobre todos esses pontos 

mencionados acima. 

Com todas essas definições e ponto de vistas diferentes, pode-se afirmar que o 

controle interno envolve todas as atividades e rotinas, de natureza contábil e administrativa de 

uma empresa, sempre com o intuito de organizá-la, de tal forma que os diretores e todos os 

seus colaboradores possam respeitar e cumprir as políticas traçadas por ela, que seus ativos 

tenham sua integridade protegida e finalmente que todas suas operações sejam 

adequadamente contabilizadas de forma correta e segura. (CREPALDI, 2012, p.72) 

Segundo o mesmo autor, os controles internos são compostos por todos os métodos e 

medidas pelas quais uma organização controla suas atividades, objetivando assegurar a 

proteção de seu patrimônio, a exatidão e fidedignidade dos dados contábeis, além da 

eficiência operacional, demonstrando assim o seu papel, seus objetivos e sua importância na 

gestão empresarial, conforme pode ser verificado no item a seguir. 

 

2.2 Objetivos e Papel do Controle Interno 

 

O principal objetivo de qualquer controle interno é o alcance do êxito do processo 

decisório, resultando em lucros cada vez maiores para a empresa. (ALMEIDA, 2012, p.58). 

Uma empresa que constantemente apresenta prejuízo futuramente deixará de existir, 

pois não terá recurso suficiente para cobrir suas despesas, e não sobreviverá mediante ao 

mercado. A motivação de ganhar o máximo de dinheiro possível, a maximização do lucro, 

explica o comportamento das empresas diante aos mercados altamente competitivos e nesse 
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momento é fundamental que a empresa possui um bom controle interno, no intuito de 

direcioná-la em relação à essa questão.(JOSEPH, 2003, p.109) 

De uma forma mais desenvolvida Perez Jr. e Silva (2002, p.84) explicam os 

principais objetivos do controle interno, que além de verificar e assegurar os cumprimentos às 

políticas e normas da organização, incluindo o código de éticas nas relações comerciais e 

profissionais, obtém informações adequadas, confiáveis, de qualidade e em tempo hábil, que 

sejam realmente úteis para as tomadas de decisões. Comprova a veracidade de informes e 

relatórios contábeis, financeiros e operacionais, protege os ativos da entidade, que 

compreende os bens e direitos e previne erros e fraudes. Além disso, em caso de ocorrência 

dos mesmos erros, possibilita a descoberta o mais rápido possível e suas corretas atribuições e 

responsabilidades. 

Ainda segundo os mesmos autores, o controle interno nas organizações também 

serve como ferramenta para a localização de erros e desperdícios, promovendo ao mesmo 

tempo a uniformidade e a correção, registra adequadamente as diversas operações, de modo a 

assegurar a eficiente utilização dos recursos da empresa, estimula a eficiência do pessoal, 

mediante a vigilância exercida por meio de relatórios. Consequentemente, asseguram a 

legitimidade dos passivos da empresa, com o adequado registro e controle das provisões, 

perdas reais e previstas, bem como assegura o processamento correto das transações da 

empresa, bem como a efetiva autorização de todos os gastos incorridos no período, além de 

permitir a observância e estrito cumprimento da legislação em vigor. 

O controle interno tem como papel principal proteger os ativos, produzir os dados 

contábeis confiáveis e ajudar a administração na condução ordenada dos negócios da empresa. 

(ALMEIDA, 2012, p.50). 

Para Fayol (1981, p.139), o controle interno tem por objetivo assinalar as faltas e os 

erros a fim de que se possa repará-los e evitar sua repetição. De acordo com o próprio autor, o 

controle é aplicável a tudo: às coisas, às pessoas, aos atos. 

Segundo Attie (2000, p.145), para o sistema de controle interno ser totalmente 

eficiente dentro de uma organização precisa ter algumas características, tais como, um plano 

de organização que proporcione segregação de funções apropriada das responsabilidades 

funcionais, um sistema de autorização e procedimentos de escrituração adequados, que 

proporcionem controle eficiente sobre o ativo, passivo, receitas, custos e despesas, observação 

de práticas salutares no cumprimento dos deveres e funções de cada um dos departamentos da 

organização e possuir pessoal com adequada qualificação técnica e profissional para a 

execução de suas atribuições. 
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Nesse sentido, Santos (2015) afirma que os objetivos do controle interno podem ser 

analisados sob o aspecto de quatro fatores, como: 

1) a salvaguarda dos interesses da empresa; 

Proteção do patrimônio contra quaisquer perdas e riscos devidos a erros, 

irregularidades e desfalque. Uma vez que a empresa dispõe de enorme gama de atividades, 

departamentos e setores que cuidam individualmente da parte que lhes cabe, que requer 

especialização, conhecimento e entendimento de forma que sejam conduzidos dentro de 

padrões adequados, minimizando assim a possibilidade de perdas e riscos. (ATTIE, 2000, p 

151). 

2) a precisão e a confiabilidade dos relatórios contábeis, financeiros e operacionais; 

O objetivo de controle interno quando descreve sobre precisão e a confiabilidade dos 

informes e relatórios contábeis, financeiros e operacionais, menciona a geração de 

informações adequadas e oportunas, necessárias gerencialmente para administrar e 

compreender os eventos realizados na empresa. Portanto, a empresa precisa de informações 

que possam auxiliar a administração dos negócios e que possibilitem entendimento uniforme 

da informação, sendo assim, a informação só tem validade a partir do momento em que é 

exata, confiável e oportuna baseado em dados verídicos, informados tempestivamente. 

(CREPALDI, 2012, p. 62). 

3) o estímulo à eficiência operacional; 

A finalidade do controle interno quando aborda sobre o estimulo à eficiência 

operacional, refere-se aos meios necessários à condução das tarefas, de forma a obter 

entendimento e ação tempestiva e uniforme, ou seja, implica no estabelecimento de regras, 

condutas e meios estabelecidos pela empresa para que se possa permitir um desenvolvimento 

suave e harmônico de toda a empresa e possibilitar assim maior eficiência na forma em que se 

desenvolvam as operações.(PIZZOLATO, 2004, p.56) 

4) o cumprimento as políticas existentes em cada organização; 

O objetivo do controle interno, relativo ao cumprimento às políticas existentes, é 

assegurar que os desejos da administração, definidos através de suas políticas e indicados por 

meio de seus procedimentos, sejam adequadamente seguidos pelo pessoal, sendo assim é 

preciso que cada pessoa e cada segmento da organização funcionem em harmonia, para que as 

atividades sejam realizadas de forma eficiente e de acordo com as políticas traçadas pela 

empresa, fazendo com que toda a estrutura da empresa caminhe para o mesmo objetivo. 

(CREPALDI, 2009, p. 72). 
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De uma forma geral, existem vários objetivos que norteiam as atividades de um 

controle interno, segundo o Conselho Regional de Contabilidade de São Paulo (1994, p.61). 

Eles constituem um conjunto de regras, diretrizes e sistemas que visam atingir os objetivos 

específicos de uma organização, garantindo a estabilidade das normas, dos valores morais e 

dos bons costumes.  Os principais objetivos dentro de uma organização e suas aplicabilidades 

podem ser resumidos e observados no quadro 2: 

QUADRO 2- Objetivos do Controle Interno 

Relação custo benefício 

Consiste a necessidade de definição precisa de critérios, 
mensuração, e de outros elementos que permitem a 
identificação e a análise do mérito e dos resultados ou 
procedimentos previstos, sem que o custo do controle exceda 
aos benefícios que ele possa proporcionar. 

Delegação de competência e 
definição de responsabilidades 

Consiste em uma técnica de descongestionamento da 
Administração, no objetivo de assegurar maior rapidez às 
decisões da empresa, delegando os funcionários corretos para 
as funções corretas. Tudo isso se torna possível com a 
existência de regimes/estatuto e organograma adequados onde 
a definição de autoridade e consequentes responsabilidades 
sejam claras e satisfaçam plenamente as necessidades da 
organização 

Qualificação adequada, o 
treinamento e o rodízio de 

funcionários 

Contribuem com a eficácia e eficiência dos controles internos 
que estão diretamente relacionados com a competência e a 
integridade do pessoal 

Instruções formalizadas 
São indispensáveis para que as ações, procedimentos sejam 
executadas e disciplinadas através de instrumentos claros e 
objetivos, tudo isso gerenciado pela autoridade competente 

Controles sobre as transações 
São imprescindíveis para estabelecer o acompanhamento dos 
fatos contábeis, financeiros e operacionais dentro de uma 
empresa 

Aderência a diretrizes e normas 
legais 

Necessária para a sobrevivência de qualquer empresa, pois 
trata-se dos sistemas estabelecidos para determinar e assegurar 
a observação das diretrizes, planos, normas, leis, regulamentos 
e procedimentos internos no intuito de serem executados 

Complementariedade, inter-
relação, integração, revisão e 

supervisão de ação fiscalizadora 

Resultam na conscientização de que todo trabalho pode ser 
aperfeiçoado em qualquer momento, com respeito e ética 
profissional dos componentes do sistema de controle interno 

Independência funcional 
Esta relacionada com a carreira e cargos específicos para a 
efetivação dos funcionários responsáveis pelo controle interno 

Guarda de sigilo 

Dever do funcionário responsável pelo Controle Interno que 
tem acesso às informações no exercício de suas atribuições, 
guardar sigilo dessas informações, sob pena de responder civil 
e criminalmente 

Fonte: Conselho Regional de Contabilidade de São Paulo (1994, p.61). 

 

Diante desses principais objetivos demonstrados no Quadro 02, é importante ressaltar 

que o controle interno compreende todos os meios planejados em empresa no intuito de 
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dirigir, restringir, governar e conferir suas atividades com o propósito de fazer cumprir todas 

as metas e estratégias definidas pela mesma. 

O controle interno não é necessariamente um complexo sistema de rotinas e 

procedimentos burocráticos que necessite ser implementado exatamente como indicado nos 

livros e normas, para que funcione de modo satisfatório.  Sempre será o objetivo do 

administrador que irá determinar a capacidade de implantar sistemas de controle que 

apresentem condições favoráveis para a empresa, atendendo suas particularidades. 

(ALMEIDA, 2012, p.58). 

Dessa forma, cabe aos gestores estabelecerem normas e procedimentos para que o 

controle interno seja executado da forma correta, respeitando todos os seus princípios, no 

intuito de atingir as metas determinadas pela empresa. Esses princípios serão expostos com 

mais detalhes no próximo item. 

 

2.3 Princípios do Controle Interno 

 

De maneira a prevenir os erros e irregularidades dentro das organizações, como já 

mencionado anteriormente, é fundamental se ter um bom controle interno, e para isso existem 

princípios fundamentais para a implantação de um controle interno eficiente, na qual cada 

organização deverá analisar e assumir os que se melhor adaptam em relação aos 

procedimentos e valores da empresa. (CREPALDI, 2009, p.63) 

O Controle interno das organizações deve ser pautado por alguns princípios, que 

visam oferecer parâmetros a serem seguidos quando de sua implantação e adequação à 

realidade organizacional da empresa. Segundo Almeida (2012, p. 58), a administração da 

empresa é responsável pelo estabelecimento do sistema de controle interno, pela verificação 

de sua correta execução pelos funcionários e pelas modificações no sentido de adaptá-lo às 

novas circunstâncias. 

Os princípios do controle interno não são uniformes para todas as empresas. Cada 

empresa deverá estabelecê-los dentro de sua realidade e estrutura. É responsabilidade da 

administração, o estabelecimento e a manutenção do sistema de controle interno adequado as 

atividades desenvolvidas pela empresa. (CATELLI, 2001, p.48) 

Segundo o Conselho Regional de Contabilidade de São Paulo (1994, p.61), são 

vários os princípios do controle interno que precisam ser considerados para efeito de 

determinação de um aspecto adequado do sistema de controle interno, e consequentemente 
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devem ser seguidos de forma rigorosa para a obtenção dos resultados esperados. Abaixo serão 

descriminados individualmente. 

 

2.3.1 Responsabilidade 

 

Para o Conselho Regional de Contabilidade de São Paulo (1994, p.61) as atribuições 

de dirigentes e funcionários, bem como dos setores da empresa, devem ser claramente 

definidos e limitados, de preferência por escritos, mediante estabelecimento de manuais 

internos de organização. Dessa forma, é possível assegurar que todos os procedimentos de 

controle serão executados, que as irregularidades e erros serão detectados, e que a 

responsabilidade por eventuais falhas e desvios será apurada. 

Para Crepaldi (2009, p.360) as definições das responsabilidades são importantes, pois 

asseguram que todos os procedimentos de controles serão executados, além disso apuram 

responsabilidades por eventuais omissões na realização das transações da empresa. Em uma 

organização empresarial dotada de um controle interno eficiente, é possível, como exemplo, 

identificar quem é o responsável por aprovar as compras de matéria prima, por receber a 

mercadoria, por fazer os registros contábeis. 

Portanto, é fundamental a definição das responsabilidades dentro das organizações, 

de forma que fiquem bem claras e estabelecidas no intuito de alcançar os objetivos esperados 

por elas. 

 

2.3.2 Rotinas Internas 

 

Para Oliveira(2008, p.134), o auditor interno deve orientar a administração da 

empresa para definir manual de organização sobre todas as rotinas internas executadas em 

seus setores. 

Nesse mesmo sentido, segundo Crepaldi (2009, p.361) a empresa deve definir no 

Manual de Organização todas as suas rotinas internas, para que dessa forma, o controle 

interno possa ser executado de forma correta e eficiente. 

A elaboração de um manual específico para as rotinas internas cria um padrão de 

comportamento que deverá ser adotado por todas as pessoas envolvidas em cada processo, 

evitando assim informações desencontradas a respeito dos procedimentos internos. (ATTIE, 

2000, p.112). 
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2.3.3 Acesso aos Ativos 

 

Segundo o Conselho Regional de Contabilidade de São Paulo (1994, p.65) o acesso 

dos funcionários aos ativos da empresa deve ser limitado, para estabelecer um restrito 

movimento por todos em relação ao manuseio de numerários, emissão de cheques, manuseio 

de envelopes de dinheiros, troca de títulos, estoques, imobilizados e etc. 

A empresa além de limitar o acesso de funcionários a seus ativos deve estabelecer 

controles físicos sobre esses. O acesso aos ativos deve ser restrito para que nem todos os 

funcionários tenham acesso, e que os riscos e as fraude sejam menores. (CATELLI, 2001, p. 

50). 

Para Almeida (2012, p. 61), é importante destacar que o acesso aos ativos pode ser 

de forma direta (fisicamente) ou de forma indireta, por meio da preparação de documentos 

que autorizam sua movimentação. 

 

2.3.4 Segregações de Funções 

 

A contabilização e as operações propriamente devem ser segregadas, ou seja, um 

colaborador ou um departamento não deve ocupar uma posição em que tenha ao mesmo 

tempo o controle das transações e de seus registros contábeis. (GARRISON et AL,2007, p.7). 

De acordo com o Conselho Regional de Contabilidade de São Paulo (1994, p.61), é 

extremamente necessário que a contabilização e as operações sejam segregadas mesmo em 

ambientes altamente informatizados. Enquanto a introdução dos dados no sistema de 

informação é feita pelo departamento que efetua as transações, o controle do registro contábil 

deverá ser de responsabilidade do departamento contábil detendo o controle final da 

contabilização da transação. 

A segregação de função consiste em estabelecer que uma mesma pessoa não pode ter 

acesso aos ativos e aos registros contábeis, devido ao fato de essas funções serem 

incompatíveis dentro do sistema de controle interno, ou seja, não deverá existir dentro do 

departamentos funções e controles exercidos pela mesma pessoa. Deste modo, as 

responsabilidades e funções devem ser segregadas (separadas e definidas) a fim de que 

nenhuma pessoa possa controlar todas as fases de uma mesma transação ou processo crítico. 

(ALMEIDA, 2012, p.67). 
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Attie (2000, p.115) ressalta que as divisões de responsabilidades são inerentes a um 

bom controle interno, o qual estipula que as atribuições de iniciar e autorizar uma atividade 

sejam separadas das de sua contabilização. Da mesma forma, a custódia de bens patrimoniais 

deve estar separada da sua contabilização. 

Dessa forma, a segregação de funções é um dos princípios do controle interno mais 

importante, pois é através dela que se torna possível reduzir as possibilidades de fraudes e de 

erros, onde os procedimentos são distribuídos de maneira que o trabalho de uma pessoa é 

automaticamente checado por outra, inteiramente independente da primeira. (CREPALDI, 

2009, p. 359). 

 

2.3.5 Amarração no sistema 

 

Conforme Crepaldi (2009, p.362), a empresa deve estabelecer procedimentos de 

forma que os ativos, sob a responsabilidade de alguns funcionários, sejam periodicamente 

confrontados com os registros da contabilidade. O grande objetivo desse procedimento é 

detectar desfalque de bens ou até mesmo registro contábil inadequado de ativos. 

Nesse mesmo sentido, de acordo com o Conselho Regional de Contabilidade de São 

Paulo (1994, p.67), é extremamente importante que a empresa utilize de provas independentes 

para comprovar que as operações e a contabilidade estão sendo registradas de forma exata e 

adequadas, na qual essas transações registradas devem coincidir com as existentes nos demais 

sistemas operacionais da empresa e devem estar muito bem documentadas. 

Um sistema de controle interno amarrado permite que uma área controle a outra, 

dificultando a ocorrência de fraudes. Isso ocorre no momento em que uma operação passa a 

ser registrada em dois ou mais momentos, por pessoas diferentes. Com um sistema 

devidamente amarrado, essa operação é controlada a cada momento em que um registro é 

inserido no sistema. (ATTIE, 2000, p.118). 

O sistema de controle interno deve ser estruturado de modo que sejam lançadas 

apenas transações autorizadas, com valores corretos e dentro do respectivo período de 

competência. (ALMEIDA, 2012, p.72). 
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2.3.6 Limitação do Controle Interno 

  

Esse princípio do controle interno está relacionado ao critério que nenhum 

colaborador da organização deve ter, sob controle, a responsabilidade de todo o ciclo de uma 

transação comercial. As operações devem ser planejadas de forma que cada colaborador 

participe de cada transação do seu próprio setor. Desta forma, o trabalho de um torna-se a 

prova do outro, segundo o Conselho de Contabilidade de São Paulo (1994, p.69). 

As limitações do controle interno são principalmente com relação ao conluio de 

funcionários na apropriação de bens da empresa, os funcionários não são adequadamente 

instruídos com relação as normas internas e os funcionários muitas das vezes são negligentes 

na execução de suas tarefas diárias. Devido a isso, mesmo em empresas que possuem um 

excelente sistema de controle interno, essas limitações acabam prejudicando a execução do 

mesmo. (ALMEIDA, 2012, p.65). 

Na aplicação e execução da maioria dos procedimentos do controle interno, podem 

ocorrer falhas resultantes do entendimento precário das instruções, erros de juízo, descuidos e 

outros fatores relacionados a essas limitações do controle dentro de uma organização. Diante 

disso, esses procedimentos podem ser ineficazes em face aos erros ou irregularidades 

cometidos pela administração. (CREPALDI, 2012, p. 68). 

   

2.3.7 Rotatividade 
 

De acordo com Sá (2008, p. 145), dentro de uma organização deve haver rotação 

entre os funcionários designados para cada trabalho, essa questão deve ser obrigatória para 

pessoas que ocupam principalmente cargos mais importantes. A rotação reduz as 

oportunidades para que se cometam fraudes e, frequentemente, resulta em novas ideias de 

sistemas. 

A rotação de colaboradores na execução dos trabalhos é fundamental, já que esta 

atitude minimiza as oportunidades de ocorrência de fraudes, estimula inovações e aumenta a 

qualificação técnica e profissional dos colaboradores, conforme o Conselho de Contabilidade 

de São Paulo (1994, p.71). 

Nesse mesmo sentido, segundo Cassarro (1997, p. 78), todos os empregados da 

empresa devem sair de férias. O descanso permite repor as energias, ordenar as ideias e é um 
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direito trabalhista, além disso, um funcionário mais dispostos resulta em maiores rendimentos 

para uma organização em relação a um funcionário estressado e cansado. 

Todos os tópicos mencionados acima facilitam o entendimento sobre os principais 

princípios de um controle interno. Além da especificação deles e de sua existência dentro de 

uma empresa, o mais importante é que esses princípios referentes ao controle interno devem 

ser seguidos pelo gestor ou administrador constantemente e rigorosamente, pois nada 

adiantará a sua existência se não forem executados de forma correta, principalmente nas ações 

rotineiras da empresa. 

Esses princípios são extremamente importantes porque visam oferecer parâmetros a 

serem seguidos quando da implantação e adequação do controle interno à realidade 

organizacional da empresa. A administração da empresa é responsável pelo estabelecimento 

do sistema de controle interno, pela verificação de sua correta execução pelos funcionários e 

principalmente pelas modificações no sentido de adaptá-lo às novas circunstâncias. 

(ALMEIDA, 2012, p. 64). 

  

2.4 O sistema de controle interno e seus colaboradores 
 

Todos os funcionários e os administradores de uma organização são responsáveis 

pelo bom funcionamento do controle interno. A função do auditor interno é justamente avaliar 

se o sistema de controle interno está funcionando como o planejado, pois caso contrário 

deverá sempre exigir que seja cumprido todos os procedimentos da forma correta.(ATTIE, 

2000, p.110). 

Ainda segundo o mesmo autor, o sistema contábil e o controle interno são de 

responsabilidade da empresa, porém é recomendável e tarefa do auditor dar sugestões 

objetivas no intuito de eliminar os problemas existentes. 

O controle interno tem como uma de suas funções a correção das atividades dos 

subordinados para assegurar a execução e o alcance dos objetivos da empresa, levando em 

consideração que o planejamento deve preceder ao controle e que os planos não são passíveis 

de auto realização. Fazer os fatos a se adequarem aos planos significa, na realidade, localizar 

as pessoas responsáveis por desvios negativos dos padrões e certificar-se de que os passos 

necessários são tomados para assegurar um melhor desempenho. Dessa forma, o controle de 

coisas será obtido através do controle das pessoas. (KOONTZ&O’DONNELL,1978, p.50). 
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Para Almeida (2012, p.35), o grande desafio em relação às estratégias de uma 

empresa é conseguir conciliar o lado da motivação dos colaboradores com os objetivos 

esperados pelos administradores, de tal forma que a organização obtenha ganhos e se 

desenvolva com o esforço de seus funcionários.  

Para Gomes e Salas (1999, p.23), por mais que se tente restringir o comportamento 

de uma pessoa com normas, procedimentos e sistemas de controle rígidos haverá sempre 

alguns aspectos que estarão fora da formalização, por serem difíceis de ser previstos. Da 

mesma forma, a formalização de procedimentos rígidos pode vir a reduzir a criatividade e 

provocar efeitos contrários os objetivos da empresa, devido a utilização de mecanismos 

muitos rigorosos e que acabam limitando a autonomia individual dos colaboradores.  

Importante destacar que no relacionamento entre os colaboradores e a empresa cada 

uma das partes só participa pelo que espera receber em troca de sua participação. Indivíduo e 

organização são sistemas com necessidades específicas que só se unem em um 

relacionamento cooperativo quando este permite satisfazer às necessidades de ambas as 

partes. (KOTTER, 1973, p.08). 

Dessa forma, para o bom desempenho e desenvolvimento do controle interno dentro 

de uma empresa, é fundamental seu acompanhamento em todas as áreas, pelos 

administradores e também pelos seus colaboradores. Além disso, é necessário que eles 

tenham um comportamento altamente profissional e responsável em relação à execução de 

suas tarefas, pois somente através do dia-a-dia da rotina de suas funções que será possível 

conciliar e executar um bom controle interno. 

Essa questão será abordada no próximo capítulo, como exposição do estudo de caso 

acerca do controle interno em uma empresa do ramo automobilístico da cidade de São João 

del Rei. Inicialmente é apresentado o histórico da cidade, passando pela metodologia 

utilizada, e findando com a apresentação dos dados e análise dos resultados. 
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3 ESTUDO DE CASO 
 

Este capítulo abordará a metodologia utilizada para a coleta de dados da pesquisa, a 

história da empresa e a análise de dados coletados. 

 

3.1 Apresentação da empresa1 
 

A venda de veículo automotores é uma ramo bastante comum na cidade de São João 

del Rei, são diversas lojas que comercializam veículos usados e três concessionárias que 

comercializam veículos novos e usados. A empresa X é uma empresa de grande porte optante 

pelo Lucro Real, cuja atividade principal é a revenda de veículos novos e usados, além de 

comercializar peças automotoras e prestar serviços em oficina própria, com mão de obra 

especializada. É uma empresa de um único proprietário, fundada dentro de uma estrutura 

familiar, sendo transmitida de geração para geração. 

A história da empresa teve início em 1964 na cidade de Leopoldina, na Zona da Mata 

Mineira. Com a expansão dos negócios no ramo automobilístico, no início da década de 1970, 

a empresa conquistou uma nova praça na cidade de Juiz de Fora, inaugurando uma filial, 

nessa época a mesma possuía duas bandeiras de marcas de automóveis em seu nome. 

No início dos anos 1980, ocorreu o encerramento das atividades da empresa, devido 

a retirada da marca no país, na qual ela representava. Nessa mesma época, surgiu a 

oportunidade da empresa representar uma nova marca, fundar uma nova empresa com nova 

razão social, na cidade de Barbacena, Minas Gerais, onde rapidamente deu início as suas 

atividades. Na ocasião foi aproveitada toda a estrutura física da empresa anteriormente 

encerrada, pois faziam parte de um mesmo grupo familiar. 

Em 2000, com a expansão dos negócios na região, a empresa adquiriu uma filial na 

cidade de São João del Rei, sendo a única representante da marca na cidade, onde seus sócios 

eram primos de primeiro grau. Assim com o passar dos anos a empresa foi se desenvolvendo 

cada vez mais. 

Em 2005, houve a inclusão de um novo sócio no quadro societário da empresa filial, 

que através de novas formas de liderança e conhecimento do ramo de automóveis rapidamente 

elevou suas vendas, sua produtividade bem como também sua representação diante ao 

mercado sanjoanense. O novo quadro societário e a conquista do mercado da cidade de São 

                                                           
1 Informações adquiridas na empresa 
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João del Rei, resultou na mudança da Filial para uma empresa Matriz independente, ou seja, a 

empresa deixou de ser Filial da empresa de Barbacena e se transformou em uma Matriz na 

cidade de São João del Rei, passando por uma nova estrutura societária e consequentemente 

adquirindo uma nova razão social, permanecendo assim até os dias atuais. 

A política da empresa, bem como da marca que representa de uma forma geral é 

atingir de forma contínua resultados consistentes e cada vez melhores em termos de 

Satisfação do Consumidor com seus produtos e serviços. Sua visão é ser uma empresa líder na 

avaliação do consumidor em produtos e serviços automobilísticos, na cidade de São João del 

Rei e região, considerando que processos e pessoas sempre serão as principais chaves para a 

conquista de todos os resultados esperados.  

A missão da empresa é oferecer veículos e serviços de qualidade, visando a 

satisfação dos seus colaboradores, clientes e comunidade, estabelecer metas de melhorias 

permanentes e atender as expectativas e necessidades do mercado, a qual levem a empresa a 

manter-se competitiva, sempre buscando a preferência dos clientes em relação aos 

concorrentes, visando sua permanência constante nos negócios. 

A empresa é muito bem organizada estruturalmente e tem como responsabilidade 

social o comprometimento permanente com a ética, contribuição para o desenvolvimento 

econômico da região, qualidade de vida de seus empregados e de seus familiares, bem como 

da comunidade local e da sociedade como um todo. Além disso, tem muito orgulho de 

representar uma marca tão importante e extremamente desejada por seus consumidores.   

 

3.2 Metodologia 

 

3.2.1 Tipo de Pesquisa 

 

Este trabalho consiste fundamentalmente na realização de uma pesquisa delimitada 

em uma empresa do ramo automobilístico em São João del-Rei, Minas Gerais, acerca do 

Controle Interno. Mais especificamente, o trabalho relaciona-se ao seu uso como ferramenta 

estratégica de suporte à gestão empresarial, além das contribuições provenientes de sua 

utilização no controle operacional. 

Quanto a abordagem a pesquisa caracteriza-se pela análise qualitativa de caráter 

exploratório, pois a pesquisa qualitativa é traduzida por aquilo que não pode ser mensurável, 

pois a realidade e o sujeito são elementos indissociáveis. O pesquisador faz uma pesquisa 
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direta e participante na empresa com o intuito de coletar dados que irão descrever o ambiente 

pesquisado, ou seja, a observação qualitativa implica em conhecer e aprofundar as situações 

sociais mantendo uma reflexão contínua e observando detalhes dos sucessos, dos eventos e 

das interações. (MARCONI, 2011, p. 274). 

Com base nesses princípios, a pesquisa qualitativa tem um caráter exploratório, uma 

vez que estimula o entrevistado a pensar e a se expressar livremente sobre o assunto que será 

desenvolvido. Na pesquisa qualitativa, os dados, em vez de serem tabulados, de forma a 

apresentar um resultado preciso, são retratados por meio de relatórios, levando em conta 

aspectos mais relevantes, como as opiniões e os comentários do público entrevistado. 

(GODOY, 1995, p.21). 

Segundo o mesmo autor, pesquisa qualitativa são mais atrativas, pois são 

consideradas mais ricas, completas, globais e reais. Seu valor muitas vezes parece aos olhos 

do leitor, inquestionável, por serem obtidas mediante relação direta com o objeto e conduzir a 

vínculos mais visíveis de causa e efeito.  

 

3.2.2 Quanto aos fins 

 

Quanto aos fins o trabalho utilizou de pesquisa exploratória, pois é utilizada quando 

ao primeiro momento não se tem o total conhecimento do assunto, na qual através dela 

procura-se obter o primeiro contato com a situação a ser pesquisada, sendo seu objetivo geral 

a descoberta. Por ser uma pesquisa bastante específica, pode-se afirmar que ela assume a 

forma de um estudo de caso, sempre em consonância com outras fontes que darão base ao 

assunto abordado, como é o caso da pesquisa bibliográfica e das entrevistas com pessoas que 

tiveram experiências práticas com o problema pesquisado. De modo geral, a pesquisa 

exploratória utiliza o levantamento bibliográfico e documental, entrevistas e estudo de caso. 

(GIL, 2002, p.54). 

Essa pesquisa sendo exploratória utilizará levantamentos bibliográficos, entrevistas e 

um estudo de caso. 
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3.2.3 Quanto aos meios 

 

Quanto aos meios o trabalho caracterizou-se como um estudo de caso. Como 

instrumento de coleta de dados e na ideia de confirmar os pressupostos traçados por meio de 

estudos bibliográficos, essa pesquisa utilizou a aplicação de questionários estruturados. 

O estudo de caso é uma modalidade de pesquisa amplamente utilizada, pois consiste 

no estudo profundo e exaustivo de um ou poucos objetos, de maneira que permite seu amplo e 

detalhado conhecimento. Representa uma abordagem metodológica de investigação 

especialmente adequada quando se procura compreender, explorar ou descrever 

acontecimentos e contextos complexos e que constitui uma estratégia de pesquisa. (GIL, 

2002, p. 42). 

 

3.2.4 População e amostra 

 

Para a coleta de dados aplicou-se 36 questionários específicos para cada 

departamento da empresa, assim distribuídos em 05 no setor Financeiro, 05 no setor Contábil, 

08 no setor de Compras, 05 no setor de Vendas, 08 no setor de Estoque e 05 no setor de 

Recursos Humanos, no intuito no intuito de avaliar a presença do controle interno nos setores 

da empresa, objeto de estudo. Importante ressaltar que, em função dos departamentos 

descritos operarem em diferentes responsabilidades, os questionários foram desenvolvidos a 

cada um dos casos. 

 

3.2.5 Instrumento de coletas de dados 

 

A coleta de dados foi realizada a partir da aplicação de questionários estruturados 

para os funcionários da empresa relacionados aos seus setores especificadamente. 

Segundo Triviños (1987, p. 146), questionários semiestruturados têm como 

característica principal promover questionamentos básicos que são apoiados em teorias e 

hipóteses que se relacionam ao tema que será pesquisado. Assim, os questionamentos dariam 

frutos a novas hipóteses surgidas a partir das respostas dos informantes, onde o foco principal 

seria colocado pelo investigador. Questionários semiestruturados favorecem não só a 

descrição dos fenômenos, mas também sua explicação e a compreensão de sua totalidade, 
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além de manter a presença consciente e atuante do pesquisador no processo de coleta de 

informações. 

Para a obtenção dos resultados pesquisados, foi elaborado um questionário específico 

para cada departamento da empresa e aplicado a todos os funcionários pertencentes a ele, 

baseado na escala Likert.  Esse questionário tem o objetivo de avaliar a concordância de cada 

funcionário em relação a existência do controle interno dentro do seu departamento 

especificadamente, ou seja, de uma numeração de 01(não concordo) a 05(concordo), o 

funcionário consegue deixar bem claro sua posição em relação ao grau existente de controle 

interno dentro do seu setor. (COSTA, 2011, s.p.) 

A construção de um questionário, segundo Goode (1972, s.p.), é considerada uma 

arte imperfeita, pois não existem procedimentos exatos que garantam que seus objetivos de 

medição sejam alcançados com boa qualidade. Ainda segundo o autor, fatores como bom 

senso e experiência do pesquisador podem evitar vários tipos de erros em questionários, como 

por exemplo, as questões ambíguas, potencialmente prejudiciais, dada sua influência na 

amplitude de erros. No entanto, existe uma sequência de etapas lógicas que o pesquisador 

deve seguir para desenvolver um excelente questionário, como primeiro planejar o que vai ser 

mensurado, formular as perguntas no intuito de obter as informações necessárias, definir o 

texto e a ordem das perguntas, depois testar o questionário utilizando uma pequena amostra e 

finalmente corrigir problemas caso ocorram e efetuar um novo pré-teste. Questionários são 

fundamentais na utilização da escala de Likert. 

A escala Likert é uma das escalas mais conhecidas e utilizada em pesquisa 

qualitativa, pois registram o nível de concordância ou discordância dos entrevistados em 

relação a um questionário aplicado, onde a pontuação final da escala será a soma de todas as 

pontuações de cada item. (GIL, 2008, p.50). 

Segundo o mesmo autor, ela consiste em construir um estudo através da aplicação de um 

questionário e desenvolver um conjunto de afirmações relacionadas à sua definição e aos 

objetivos do mesmo, na qual os escolhidos para respondê-lo expõe seu grau de concordância. As 

opções de respostas são enumeradas de 01 a 05 e correspondem a: 01(discorda totalmente); 

02(discorda); 03(não concorda e nem discorda); 04(concorda parcialmente) e 05(concorda 

totalmente). 

A grande vantagem da escala de Likert é sua facilidade de manuseio, pois é fácil a um 

pesquisado emitir um grau de concordância sobre uma afirmação qualquer. Adicionalmente, a 

confirmação de consistência psicométrica nas métricas que utilizaram esta escala contribuiu 

positivamente para sua aplicação nas mais diversas pesquisas (COSTA, 2011, s.p.). 
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3.3 Apresentação dos Resultados 

 

Para a obtenção dos resultados dessa pesquisa, foi aplicado um questionário específico 

para cada departamento, totalizando um número de 36(trinta e seis) questionários aplicados de um 

total de vinte e cinco funcionários da empresa, sendo que alguns desses funcionários responderam 

mais de um questionário. Todos os funcionários dos departamentos financeiro, contábil, estoque, 

compra, vendas e de recursos humanos atribuíram um valor que expressasse sua relação com a 

atividade específica desenvolvida por cada um, possibilitando inferir a presença ou não do 

controle interno. 

Em nossa análise, o questionário aplicado consistia em afirmações sobre a qual o 

respondente deveria assinalar em um intervalo de 01 a 05, onde um representa total discordância 

do funcionário em relação à afirmação colocada, e cinco, representando total concordância à 

afirmação proposta. 

Após o preenchimento dos questionários pelos respondentes, discorreu-se o trabalho de 

levantamento das respostas. Primeiro foram somados os valores mensurados de cada afirmativa 

dos questionários separadamente, apurando um valor total por departamento. Em seguida, esse 

valor obtido foi dividido pela quantidade de afirmativas contidas nos questionários, resultando em 

uma média individual relacionada a cada departamento da empresa.  

O Gráfico 1,demonstra a média das respostas dos funcionários, em relação ao grau de 

concordância dos respondentes às afirmações feitas, demonstradas separadamente pelos 

departamentos:  
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Gráfico 1: Media da existência do controle interno nos departamentos da empresa 
Fonte: Elaborado pelo autor (2015) 
 

De acordo com o gráfico 1, entre os seis departamentos analisados, quatro apresentaram 

boa frequência de respostas positivas aos itens analisados, sugerindo que a empresa possui um 

eficiente sistema de controle interno. Os departamentos de compras e estoque apresentam as 

menores médias em relação a todos os setores analisados, demonstrando serem esses, os 

departamentos onde os respondentes sentem menos a presença do Controle Interno, o que não 

significa que ele não exista. 

Diante desse resultado e, considerando uma melhor compreensão do mesmo, procurou-

se elaborar uma análise de todas as respostas dos questionários desses dois departamentos, 

individualmente, no intuito de analisa as afirmações que mais contribuíram negativamente com 

suas médias no tocante à presença do controle interno. 

Ao departamento de compras e estoque foi realizado o cálculo da média em relação a 

cada afirmativa separadamente. Do total de nove afirmativas aplicadas ao departamento de 

estoques calculou-se a média em relação aos oito questionários respondidos. No departamento de 

compras, o cálculo compreendeu um total de dez afirmativas para o mesmo número de 

questionários. Toda essa análise será demonstrada nos Gráficos 2 e 3, respectivamente: 
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Gráfico 2: Média das perguntas do departamento de estoques 
Fonte: Elaborado pelo autor 
 

Analisando o gráfico 2, em um total de noves perguntas respondidas pelos funcionários, 

a questão 3(três) e 4(quatro) foram que mais contribuíram para a queda da média do departamento 

de estoque. Essas questões estão relacionadas a participação do proprietário no controle do 

estoque e a existência de segregações de funções dentro do departamento, respectivamente, 

contribuindo negativamente para o resultado do departamento.  

Por outro lado, a questão 6(seis) foi a que obteve um maior índice de aprovação, 

acompanhada pelas demais que permaneceram em um mesmo nível, contribuindo para que a 

média do departamento não fosse tão baixa em comparação aos outros, perfazendo um total de 

3,3. Essas questões tratam de maneira geral de um mesmo foco, ou seja, da existência de um 

controle do estoque físico da empresa no intuito de evitar desvios e perdas, além de detectar as 

responsabilidades. 
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Gráfico 3: Média das perguntas do departamento de compras 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 

O gráfico 3 está relacionado ao departamento de compras e mostra que do total de 

10(dez) perguntas a que mais contribuiu para o mau desempenho da média foi a questão dez, 

seguida da questão oito e quatro. A questão 10 afirma que não há participação dos responsáveis 

pelo recebimento das mercadorias em outras áreas das empresas, como o próprio setor de compras 

e do contas a pagar. É interessante destacar que por mais que essa questão apresentou uma média 

baixa, ela não contribuiu negativamente na avaliação do controle interno, pois trata de uma 

afirmativa negativa em que a maioria dos funcionários concordou com ela, ou seja, de um total de 

oito colaboradores, quatro discordaram e três não concordaram e nem discordaram, afetando a 

média dessa questão em relação as demais. 

As questões que realmente contribuíram negativamente na avaliação do controle interno 

foram a 8(oito) e a 4(quatro). A questão 4 trata da existência de requisições pré-numeradas para o 

controle de pedidos de peças dos demais departamentos para o de compras, enquanto que a 

questão oito trata da existências de responsabilidades pelos pedidos de compras, ou seja, ambas de 

uma forma geral referem-se há um mesmo propósito, o controle em relação aos pedidos de peças 

e serviços internamente na empresa. A maioria dos funcionários desse departamento que 

responderam ao questionário, discordaram em relação a essas duas afirmações resultando na 

queda de suas médias.  

Em relação aos demais departamentos da empresa, como o financeiro, contábil, recursos 

humanos e de vendas apresentaram uma média acima de 4(quatro) sendo considerada excelente 

para esse tipo de pesquisa de acordo com a escala de Likert. É importante ressaltar que o 
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departamento que obteve o melhor resultado foi o contábil, na qual todas as respostas respondidas 

em todos os questionários tiveram uma média igual ou superior a 4,5.  

Por mais que os demais departamentos apresentaram médias altas, foi feito uma análise 

de todas as perguntas respectivas a cada um individualmente, no intuito de determinar qual ou 

quais delas contribuíram para esse resultado, não permitindo que obtivessem média total de 5. A 

questão que mais se destacou no departamento financeiro, ou seja, a que obteve um menor 

número de pontuações, refere a existência de mais de um responsável pelos valores mantidos em 

caixa da empresa, comprometendo um resultado melhor sobre o controle interno dentro desse 

departamento.  

Para o departamento de vendas, a questão que obteve menor pontuação devido a 

quantidade de funcionários que discordaram, refere-se as condições de preço dos produtos que são 

autorizadas somente por uma pessoa dentro da empresa, afetando assim o resultado da média do 

departamento. Já para o departamento de recursos humanos a questão que mais contribuiu para 

que o departamento não atingisse seu ponto máximo foi a respeito do ponto eletrônico e das horas 

extras na empresa, sugerindo seu mau funcionamento e consequentemente sua falta de controle. 

De uma forma geral, após essa análise mais detalhada, por mais que todos os 

departamentos tiveram alguma questão com pontuações mais baixas, não foram suficiente capazes 

de prejudicar a média dos mesmos, gerando em torno de 4,0, sendo considerada excelente para os 

resultados na análise da escala likert, utilizada nesse estudo de caso. 

 

3.4Discussão dos Resultados Apresentados 
 

A empresa analisada realiza um grande volume de atividades diárias, envolvendo 

todos os seus departamentos. Após a mensuração dos valores expressados pelos funcionários 

e uma completa análise dos mesmos verificou-se alguns problemas relacionados ao controle 

interno no departamento de compras e de estoque. Conforme demonstrado no gráfico 1, esses 

departamentos foram os que apresentaram média menor em relação aos demais, totalizando 

3,1 e 3,3 respectivamente. 

No departamento de compras da empresa, após a análise de todas as afirmativas 

mensuradas pelos funcionários, verificou-se que o grande problema em relação ao controle 

interno está na execução dos pedidos de peças. O gerente por esse departamento é responsável 

pela compra das peças solicitadas e necessárias para o atendimento aos clientes e ao 

departamento de serviços de mecânica e lanternagem da empresa. Mas todo esse processo é 

realizado sem o acompanhamento de requisições entre os setores, além disso não existe uma 
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centralização do recebimento dos pedidos de peças em um único colaborador, ou seja, todos 

do setor tem autorização para coletarem os pedidos, conforme mencionado pelos próprios 

funcionários. A consequência de toda essa falta de controle interno e responsabilidades podem 

levar à duplicações das compras, peças compradas erradas e muitas devoluções das mesmas, 

além de afetarem o departamento financeiro da empresa. Mesmo que as análises dos 

questionários não afirmem que isso ocorre, pode-se inferir que esses problemas poderão 

ocorrer dentro da empresa. 

Outro grande problema verificado a esse departamento, após a análise das 

afirmativas, está vinculado à falta de acompanhamento de todo esse processo pelo proprietário 

da empresa, talvez pelo fato de que o proprietário possa estar obtendo as informações 

necessárias somente após a ocorrência dos problemas dentro do departamento. 

No entanto, para um controle interno ser eficiente são necessários alguns cuidados 

em pontos estratégicos da organização da empresa a fim de segregar e alinhar as funções de 

cada colaborador, delimitando tarefas e responsabilidades, além dos objetivos de cada 

departamento.(CREPALDI, 2012, p.72). É exatamente isso que falta no departamento de 

compras da empresa analisada.  

Nesse mesmo sentido Fayol (1981, p.139) afirma que: 

 

a delegação de competência e definição de responsabilidades consiste em 
uma técnica de descongestionamento da Administração, no objetivo de 
assegurar maior rapidez às decisões da empresa, delegando os funcionários 
corretos para as funções corretas. Tudo isso se torna possível com a 
existência de regimes/estatuto e organograma adequados onde a definição de 
autoridade e consequentes responsabilidades sejam claras e satisfaçam 
plenamente as necessidades da organização. 
 

Uma melhoria em relação aos problemas enfrentados e uma solução para o melhor 

funcionamento do controle interno dentro do departamento de compras, seria a centralização 

dos pedidos de peças em um único funcionário, sendo obrigatória a entrega das requisições 

contendo as peças solicitadas. Mediante a coleta das peças em mãos, o gerente do 

departamento executaria a compra e sua negociação perante os fornecedores. Além disso, 

antes da compra ser realizada o diretor da empresa deveria assinar, ficando ciente dos 

acontecimentos dentro do departamento. Dessa forma, o funcionamento do departamento 

ficaria muito melhor e os resultados apurados através da utilização do controle interno de 

forma correta seriam muito mais produtivos para a empresa. 

Já para o departamento de estoque da empresa, mesmo sendo de setor diferente do 

departamento de compras, verificou-se que a queda da sua média em relação ao controle 
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interno também foi devida a falta de participação do proprietário frente ao estoque, além da 

falta de segregação de função entre o responsável pelo recebimento da mercadoria e o 

responsável pelo estoque. Esse resultado foi comprovado após análise detalhada das 

afirmativas mensuradas pelos funcionários do setor. 

O grande problema da falta de segregação de funções, além da não percepção desse 

fato pela empresa, onde o colaborador responsável pelo recebimento da mercadoria pela 

transportadora acaba sendo o mesmo que executa a alocação delas nos respectivos lugares no 

estoque, impossibilita a realização de uma verificação cruzada, aumentando os riscos de 

fraudes, omissão e erros dentro do departamento. 

Mesmo que todo o processo seja acompanhado com a Nota Fiscal da mercadoria 

recebida em mãos, ficaria muito fácil a ocorrência de erros e até de possíveis fraudes, devido 

a execução ser realizada pelo mesmo colaborador, se agravando com a falta de 

acompanhamento do gerente do estoque durante todo o processo. Além disso, possíveis erros 

da verificação do que foi pedido com o que realmente foi entregue acabariam ocorrendo, 

causando diversos problemas no departamento e para a empresa de uma forma geral. 

Em relação a essa questão, o correto seria a empresa nomear responsáveis diferentes 

para a realização de cada operação dentro do departamento, ou seja, um colaborador para 

receber e conferir a mercadoria junto sua Nota Fiscal e consequentemente outro para verificar 

e armazená-la no local correto da prateleira do estoque. De preferência esse outro colaborador 

poderia ser o gerente, mais conhecedor dos pedidos, mas na sua falta pelo menos que essa 

conferência seja realizada por mais de uma pessoa nesse processo. Isso certamente evitaria 

erros em relação ao recebimento de peças incorretas, além de fraudes e desvios dentro do 

departamento. 

Nenhum colaborador da organização deve ter, sob controle, a responsabilidade de todo 

o ciclo de uma transação comercial. As operações devem ser planejadas de forma que mais de 

uma pessoa ou departamento participe de cada transação. Desta forma, o trabalho de um 

torna-se a prova do outro. A segregação de funções contribui para a eficiência das operações e 

detecta mais rapidamente erros ou fraudes. (CONSELHO REGIONAL DE 

CONTABILIDADE DE SÃO PAULO, 1994, p.61) 

Para o problema da falta de participação do diretor da empresa em relação aos 

processos do departamento de estoque, uma sugestão seria a autorização e a sua assinatura em 

todas as notas Fiscais de compra da empresa, de forma conjunta com a conferência física das 

mercadorias nas prateleiras, onde somente após essa conferência a nota fiscal seria entregue 

ao departamento contábil para sua entrada no sistema da empresa. Diante disso, o controle 
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interno funcionaria de uma forma mais correta e a empresa evitaria problemas maiores 

futuramente, além de resultados ainda melhores dos que já alcançados. 

Nesse sentido para Schmid (2000, p.18): 
 

O processo de gestão visa garantir que as decisões dos gestores contribuam 
para otimizar o desempenho da organização. Aqui são contempladas as 
etapas de acompanhamento do planejamento estratégico, operacional, 
execução e controle , desenvolvidas de acordo com o modelo de gestão da 
empresa. 
 

Diante de todos os resultados apresentados, percebe-se que a empresa está 

necessitada de um sistema mais eficaz de controle interno que auxilie o seu gestor na 

condução das atividades cotidianas no departamento de compras e de estoque.  

Uma execução correta desses controles nesses departamentos junto à colaboração 

dos funcionários, com certeza serão capazes de atender as necessidades da empresa, além de 

melhorar à gestão empresarial com contribuições provenientes de sua utilização no controle 

operacional, de forma que a gestão consiga alcançar seus objetivos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Para uma organização alcançar com eficiência seus objetivos, é necessário a 

utilização de um bom controle interno de forma contínua. A grande estrutura que o controle 

interno oferece é um diferencial muito importante no auxílio das gestões empresariais. Ele 

representa todos os métodos e procedimentos elaborados pela organização no intuito de 

proteger seu patrimônio de possíveis erros, fraudes e perdas. 

Sem a implantação de um controle interno, é muito pouco provável que uma empresa 

consiga atingir seus objetivos, pois o sistema contábil torna-se praticamente inutilizável, uma 

vez que ele está diretamente ligado aos processos informativos da contabilidade, fornecendo 

informações de que a organização precisa no momento certo e com rapidez necessária, além 

de resultar em ações corretivas para os problemas e erros apurados. 

É importante ressaltar que nada adianta possuir um controle interno eficiente nos 

processos e procedimentos da empresa sem que haja uma colaboração e comprometimento 

dos funcionários e do diretor diante de suas finalidades. A parte essencial para controles 

efetivamente corretos está na implementação dos mesmos de forma eficiente. 

Como problema de pesquisa, o presente trabalho pretendeu responder exatamente 

essa questão de como o controle interno pode ser percebido pelos funcionários e 

administradores de uma empresa, frente as atividades rotineiras de seu processo operacional. 

Diante disso, através da utilização da escala de likert e dos resultados obtidos pela 

análise dos dados desse estudo de caso, ficou evidenciado, de uma forma geral, que a empresa 

X possui um sistema de controle interno eficiente. Por mais que os departamentos de compras 

e estoque tenham apresentado uma média mais baixa, isso não foi suficientemente capaz de 

prejudicar sua eficiência perante o processo operacional e estratégico da empresa.  

O que se pode considerar é que a empresa necessita de uma forma mais eficaz da 

utilização desse controle interno nos departamentos de compras e estoque, de forma a auxiliar 

o seu gestor na condução das atividades cotidianas e rotineiras, além de uma maior 

participação do diretor em todos os processos. 

A melhoria nos processos do controle interno nesses departamentos irá trazer 

benefícios para a empresa, pois irá identificar as falhas ocorridas no dia-a-dia de suas 

atividades junto a sua imediata correção bem como também impedir sua ocorrência 

novamente. 

Os objetivos gerais desse trabalho foram devidamente alcançados, no momento em 

que foi demonstrado o papel do controle interno nas atividades de cada setor da empresa e os 
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reflexos de seu funcionamento em cada departamento. Os objetivos específicos também 

foram alcançados, pois foi amplamente demonstrada toda a parte teórica com relação ao 

controle interno, suas funções e papel nos diversos departamentos da empresa, abrangendo 

sua importância para o diretor e funcionários. Além disso, o objetivo principal de todo o 

desenvolvimento desse trabalho também foi alcançado, concluindo que a empresa X possui 

um controle interno eficiente perante suas atividades e suas estratégicas empresariais. 

Sendo assim, mediante todo o exposto apresentado, o que se espera é que esse 

trabalho possa contribuir para ressaltar a relevância e eficiência que o controle interno possui 

para a empresa X, demonstrando como ele é um importante instrumento de ferramenta capaz 

de evitar fraudes e erros, no intuito de reduzir seus custos, sendo capaz de proporcionar para a 

mesma sua permanência definitiva no mercado.  
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ANEXOS 
 

Anexo 1 – QUESTIONÁRIO FUNCIONÁRIOS 
 
 

                 Instituto de Ensino Superior Presidente Tancredo de Almeida Neves 
 
 

Prezado(a) colaborador(a), meu nome é Juliana Gottardo Silva Alves, sou 
acadêmica do curso de graduação em Ciências Contábeis no Instituto de Ensino Superior 
“Presidente Tancredo de Almeida Neves” (IPTAN) e estou coletando informações para uma 
pesquisa sobre a importância do Controle Interno nas organizações. Nessa pesquisa, será 
indispensável sua colaboração em responder às questões que se seguem. O trabalho tem 
finalidade estritamente acadêmica e, portanto, sua identidade será mantida em sigilo. 
Atribua seu nível de concordância para as afirmações abaixo na escala de 1 a 5 onde: 1 – 
Discordo Totalmente;2- Discordo; 3 – Não discordo nem concordo; 4 – concordo; 5 – 
concordo totalmente. 

DEPARTAMENTO FINANCEIRO 1 2 3 4 5 

As transações efetuadas por caixa são registradas em relatório específico 
do livro caixa. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Os valores mantidos em espécie são guardados em local único na empresa. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Existe apenas um responsável pelos valores mantidos em caixa. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

É sempre realizada a contagem diária dos valores em caixa ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

O saldo de caixa confere com o valor apresentado pela contabilidade. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Os recebimentos de clientes e o pagamento dos fornecedores são 
conciliados periodicamente com o saldo contas a receber e contas a pagar 
da contabilidade. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

O proprietário possui controle e inspeciona o saldo do caixa da empresa. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Existem procedimentos de controle para as contas a receber e essa função 
é centralizada. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Existem procedimentos que asseguram que toda Nota Fiscal faturada foi 
recebida e essa conferência e feita por mais de um funcionário. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Existe uma relação de títulos em atraso e sempre uma pessoa responsável 
pela cobrança dos mesmos. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Existe controle sobre os cheques devolvidos de clientes por insuficiência 
de saldos e estes são devidamente contabilizados. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

As baixas de créditos como devedores incobráveis são devidamente 
autorizados pela diretoria e contabilizados. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Existe fiscalização diária do superior em relação a conferencia dos 
pagamentos aos fornecedores bem como também em relação ao 
recebimento das Notas Fiscais. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Existe controle sobre a emissão de cheques da empresa. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Os controles existentes garantem que o recebimento das vendas a prazo, 
sejam imediatamente depositados na conta corrente bancária da empresa. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Os extratos bancários são verificados diariamente pelo proprietário ou 
responsável. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
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Existem autorizações de pagamento formalizadas e todas as despesas 
pagas possuem Nota Fiscal que a comprove. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Todas as transações efetuadas por banco são autorizadas pelo proprietário. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Todos os valores recebidos respeitam as condições de pagamento 
estabelecidas pelo vendedor. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

O funcionário que efetua os pagamentos da empresa não é o mesmo que 
confere e efetua a contabilização. Existe a segregação de função no setor. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Funcionário, independente daquele que manuseia os recebimentos, 
verifica se o valor total do boletim de caixa ou do somatório das NF (deve 
conferir a sequência numérica) concorda com os valores efetivamente 
lançados no caixa da empresa. Existe o cuidado com essa 
responsabilidade. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

O sistema identifica qual funcionário foi responsável pela baixa do título. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

O cadastro de clientes é atualizado constantemente. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
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                   Instituto de Ensino Superior Presidente Tancredo de Almeida Neves 
 
 

Prezado(a) colaborador(a), meu nome é Juliana Gottardo Silva Alves, sou acadêmica 
do curso de graduação em Ciências Contábeis no Instituto de Ensino Superior “Presidente 
Tancredo de Almeida Neves” (IPTAN) e estou coletando informações para uma pesquisa 
sobre a importância do Controle Interno nas organizações. Nessa pesquisa, será 
indispensável sua colaboração em responder às questões que se seguem. O trabalho tem 
finalidade estritamente acadêmica e, portanto, sua identidade será mantida em sigilo. 
Atribua seu nível de concordância para as afirmações abaixo na escala de 1 a 5 onde: 1 – 
Discordo Totalmente;2- Discordo; 3 – Não discordo nem concordo; 4 – concordo; 5 – 
concordo totalmente. 

DEPARTAMENTO DE COMPRAS 1 2 3 4 5 

O setor de compras, matem o cadastro de fornecedores e clientes sempre 
atualizado. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

É feita a cotação de preços junto aos fornecedores, a fim de obter as 
melhores condições comerciais. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Os valores das Notas Fiscais que acompanham as mercadorias são 
comparados com o que foi orçado, e as variações anormais são sempre 
autorizadas pelo seu superior. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Os setores internos da empresa emitem requisição de bens ou serviços pré-
numeradas, e devidamente aprovadas e a remetem para o setor de 
compras. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Existe uma centralização e controle para o recebimento das mercadorias e 
a entrada das Notas Fiscais dos fornecedores. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Existe controle de que somente as compras efetivamente recebidas e de 
acordo com os seus instrumentos formalizadores são liberadas para 
pagamento. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Antes de liberar a nota fiscal para o pagamento, o setor de compras 
confere o documento fiscal (incluindo somas, multiplicações etc.) com 
ordem de compra ou contrato e solicita autorização de seu superior. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Existe somente uma pessoa responsável pelos pedidos de compras. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

O proprietário participa do acompanhamento de pedidos. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

As pessoas responsáveis pelo recebimento das mercadorias não têm 
nenhuma participação no setor de compras ou contas a pagar. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
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                   Instituto de Ensino Superior Presidente Tancredo de Almeida Neves 

 

Prezado(a) colaborador(a), meu nome é Juliana Gottardo Silva Alves, sou 
acadêmica do curso de graduação em Ciências Contábeis no Instituto de Ensino Superior 
“Presidente Tancredo de Almeida Neves” (IPTAN) e estou coletando informações para uma 
pesquisa sobre a importância do Controle Interno nas organizações. Nessa pesquisa, será 
indispensável sua colaboração em responder às questões que se seguem. O trabalho tem 
finalidade estritamente acadêmica e, portanto, sua identidade será mantida em sigilo. 
Atribua seu nível de concordância para as afirmações abaixo na escala de 1 a 5 onde: 1 – 
Discordo Totalmente;2- Discordo; 3 – Não discordo nem concordo; 4 – concordo; 5 – 
concordo totalmente. 

CONTROLE DE ESTOQUES 1 2 3 4 5 

As movimentações de estoques são feitas mediante apresentação de 
documentações apropriadas. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

O inventário de estoques é conferido periodicamente com a contagem 
física dos bens. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

O proprietário participa do controle de estoques. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Existe segregação de funções entre os responsáveis pelo recebimento de 
mercadorias e o responsável pelo estoque. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

O proprietário recebe relatórios com saldo de estoques, frequentemente. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

A contagem física das mercadorias recebidas é feita por mais de uma 
pessoa. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Os controles de entrada e saída dos estoques são eficientes, no sentido de 
evitar desvios. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Os créditos considerados incobráveis são informados ao proprietário. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Existe uma pessoa claramente responsável pelo controle de estoques. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
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                Instituto de Ensino Superior Presidente Tancredo de Almeida Neves 

 
Prezado(a) colaborador(a), meu nome é Juliana Gottardo Silva Alves, sou 

acadêmica do curso de graduação em Ciências Contábeis no Instituto de Ensino Superior 
“Presidente Tancredo de Almeida Neves” (IPTAN) e estou coletando informações para uma 
pesquisa sobre a importância do Controle Interno nas organizações. Nessa pesquisa, será 
indispensável sua colaboração em responder às questões que se seguem. O trabalho tem 
finalidade estritamente acadêmica e, portanto, sua identidade será mantida em sigilo. 
Atribua seu nível de concordância para as afirmações abaixo na escala de 1 a 5 onde: 1 – 
Discordo Totalmente; 2- Discordo; 3 – Não discordo nem concordo; 4 – concordo; 5 – 
concordo totalmente. 

DEPARTAMENTO DE VENDAS 1 2 3 4 5 
Existe segregação de funções entre os responsáveis pelos pedidos, 
faturamento, envio de mercadorias e recebimento. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

As condições de preço são autorizadas por mais de uma pessoa. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Existe uma política bem definida de preço e prazo. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Existe uma análise de crédito do cliente que compra mercadoria a prazo, 
no intuito de evitar inadimplências. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

São emitidos os relatórios de vendas para acompanhamento e controle. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Os relatórios de vendas são enviados o setor de contabilidade e para o 
diretor para conferência. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Há controle de que todo produto ou serviço vendido na empresa é 
devidamente faturado, todas as saídas são acompanhadas de Notas Fiscais. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Existe uma conferência de que toda mercadoria vendida é faturada e 
lançada na contabilidade. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Existe controle sobre as devoluções de mercadorias, sua frequência e as 
possíveis causas. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

É feito um estudo sobre a concessão do crédito ao cliente antes de ser 
prestado o serviço a prazo a fim de minimizar as vendas com clientes 
duvidosos. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
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                Instituto de Ensino Superior Presidente Tancredo de Almeida Neves 

 

Prezado(a) colaborador(a), meu nome é Juliana Gottardo Silva Alves, sou 
acadêmica do curso de graduação em Ciências Contábeis no Instituto de Ensino Superior 
“Presidente Tancredo de Almeida Neves” (IPTAN) e estou coletando informações para uma 
pesquisa sobre a importância do Controle Interno nas organizações. Nessa pesquisa, será 
indispensável sua colaboração em responder às questões que se seguem. O trabalho tem 
finalidade estritamente acadêmica e, portanto, sua identidade será mantida em sigilo. 
Atribua seu nível de concordância para as afirmações abaixo na escala de 1 a 5 onde: 1 – 
Discordo Totalmente;2- Discordo; 3 – Não discordo nem concordo; 4 – concordo; 5 – 
concordo totalmente. 

 
DEPARTAMENTO RECURSOS HUMANOS 1 2 3 4 5 

As alterações de salário são autorizadas pelo proprietário. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Os funcionários assinam o recibo de salário assim que o recebem. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Os descontos em folha são devidamente documentados. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Existe segregação de funções entre o departamento de recursos humanos e 
o departamento financeiro. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Existe um controle referente ao período aquisitivo de férias de cada 
funcionário. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

O controle de ponto e hora extra funcionam adequadamente. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

A folha de pagamento é autorizada e analisada pelo proprietário todo os 
meses. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Não existem diferenças salariais para uma mesma função em um mesmo 
setor. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 
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                Instituto de Ensino Superior Presidente Tancredo de Almeida Neves 

 

Prezado(a) colaborador(a), meu nome é Juliana Gottardo Silva Alves, sou 
acadêmica do curso de graduação em Ciências Contábeis no Instituto de Ensino Superior 
“Presidente Tancredo de Almeida Neves” (IPTAN) e estou coletando informações para uma 
pesquisa sobre a importância do Controle Interno nas organizações. Nessa pesquisa, será 
indispensável sua colaboração em responder às questões que se seguem. O trabalho tem 
finalidade estritamente acadêmica e, portanto, sua identidade será mantida em sigilo. 
Atribua seu nível de concordância para as afirmações abaixo na escala de 1 a 5 onde: 1 – 
Discordo Totalmente; 2- Discordo; 3 – Não discordo nem concordo; 4 – concordo; 5 – 
concordo totalmente. 

 
DEPARTAMENTO CONTÁBIL 1 2 3 4 5 

Existe segregações de funções de registros contábeis e acesso aos ativos. ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Há o controle sobre os cheques devolvidos de clientes por insuficiência de 
saldos e eles são devidamente contabilizados. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

As baixas de créditos como devedores incobráveis são devidamente 
contabilizados. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Ocorre a conciliação e conferência de todas as contas do plano de contas 
da empresa com os lançamentos respectivos na contabilidade. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Os controles atuais garantem que os recebimentos sejam contabilizados na 
época devida. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

A contabilidade elabora conciliações bancárias em base mensal e pode 
detectar um recebimento não identificado – recibo de depósito falso – e 
até mesmo omissão ou erro de contabilização. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

 Existe procedimentos que asseguram que todas as vendas, entradas de 
Notas Fiscais, devoluções, recebimentos, pagamentos de uma forma 
geral(fornecedores, tributos, etc), são contabilizados adequadamente no 
período de sua competência. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

As contas a receber e a pagar de qualquer natureza, são periodicamente 
verificadas e conciliadas com a escrituração contábil. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

A contabilidade emite balancetes e balanços mensais e eles são verificados 
e acompanhados pelo proprietário. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Existe controle sobre o prazo para a apuração e recolhimentos dos 
tributos? 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Há um controle sobre os arquivos contábeis na empresa ☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

Existe um controle sobre a apuração dos impostos de forma correta e essa 
conferência é realizada por mais de uma pessoa. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

A apuração dos impostos e seu pagamento é acompanhado pelo 
proprietário da empresa. 

☐ ☐ ☐ ☐ ☐ 

 


